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Suspeitodematar umadoles-
cente na Praça da Espanha,
emoutubrodo anopassado,

Luccas Abagge, 25 anos, fugiu da
Penitenciária Central do Estado

(PCE), em Piraquara, na madru-
gada de ontem, junto com outros
quatro detentos.

O grupo fez um buraco na
parede da cela, caminhou pela tu-
bulação hidráulica e pelo telhado,
até chegar ao muro do presídio.
Eles conseguiram pular usando
uma corda artesanal. A fuga só foi
percebida pela manhã, durante a
contagemdos presos nas celas.

Até o fim da tarde, nenhum
deles tinha sido recapturado.
Além de Luccas, estão foragidos
Adair José Fogaça de Paula, Dani-
lo Mussato, Fernando de Oliveira
e Alex Sandro Fonseca da Silva.

Luccas foi preso pela primeira

vez em 2013, suspeito de partici-
par do sequestro-relâmpago de
um jovem no Centro Cívico. Em
seguida, fugiu do 9.º Distrito Po-
licial, onde estava preso, mas aca-
bou recapturado. Já em liberdade,
foi investigado e preso pelo homi-
cídio de um jovem de 16 anos, na
Praça da Espanha.

Luccas é filho deBeatriz Abba-
ge, que respondeu na Justiça pela
morte domenino Evandro Ramos
Caetano, ocorrido em 1992, em
Guaratuba, num suposto ritual de
magia negra. Beatriz foi condena-
da a 21 anos de prisão mas conse-
guiu o perdão da pena no Tribuna
do Justiça do Paraná.
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Filho de Beatriz Abagge responde por homicídio e sequestro.

COLOMBO

Garoto confessa homicídio
Um adolescente de 17

anos é o principal suspeito
de matar a tiros Vitor Gabriel
dos Santos Pereira, 14, quan-
do estava indo para a escola
de futebol, em Colombo, no
começo de junho. A polícia
ainda investiga se um solda-
do do Exército, de 19 anos,
também tem envolvimento
no crime.

De acordo com o delegado
Erineu Sebastião Portes, da
Delegacia Central de Colom-
bo, no dia 4 de junho, o ado-
lescente e o soldado estavam
em uma balada. Sem dinhei-
ro, voltaram para casa. Pouco
depois, o garoto foi na casa do
soldado convidá-lo para um
“rolê”, por volta das 5h30.

Conforme o delegado, o
adolescente, apreendido sex-
ta-feira, informou em depoi-
mento no Juizado da Infância
e Juventude, que foi instiga-
do pelo soldado a disparar
contra Vitor. Já o soldado
disse aos policiais que apenas
presenciou o crime, mas o
delegado acredita na partici-
pação dele. Ele foi indiciado
como coautor e, por enquan-
to, responde em liberdade.

Sobre o motivo, acredita-
-se em latrocínio (roubo segui-
do de morte), já que o celular
e o tênis da vítima sumiram.
Mas os suspeitos não confessa-
ram roubo, já que a pena para
latrocínio é maior que homicí-
dio. (Leilane Benetta)




